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Resumo:  
Larvas de Contracaecum na carne de peixes crus ou mal cozidos podem causar a doença conhecida como 
contracequíase. Sintomas observados em indivíduos infectados incluem dor gastrointestinal, diarreia, 
náuseas, dores musculares, tosse e parasitos nas fezes. Dessa forma o objetivo do estudo foi investigar a 
abundância de Contracaecum spp. em peixes de importância na pesca artesanal e de subsistência no rio 
Araguaia. Os peixes foram coletados em setembro de 2024 em oito lagos do Rio Araguaia usando rede de 
espera (17 às 22h em cada ponto) e rede de arrasto (pela manhã, 3 arrastes por ponto). No laboratório os 
dados biométricos, peso (g) e comprimento (cm), foram obtidos. Após a dissecção dos peixes, os parasitos 
foram coletados, fixados, clarificados e identificados. Foi calculada a abundância média para as oito 
espécies de peixes. Os resultados mostraram a presença do parasito em todas as espécies de peixes, 
destacando-se Rhaphiodon vulpinus (Cachorra-facão) e Pygocentrus nattereri (Piranha-vermelha), com 
abundância 27,4 e 2,9, respectivamente. 
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INTRODUÇÃO 

Parasitos nematoides do gênero Contracaecum (Raillet and Henry, 1912) apresentam 
importância econômica e relevância em saúde pública por serem os agentes causadores da 
zoonose denominada contracequíase ou anisaquidose (Davidovich et al., 2022). Os vermes 
adultos de Contracaecum spp. são encontrados principalmente no estômago de aves piscívoras 
e mamíferos aquáticos, enquanto suas formas larvais possuem ampla distribuição geográfica e 
infectam uma variedade de espécies animais. Dentre esses hospedeiros, os peixes destacam-
se por atuarem como importantes reservatórios no ciclo de vida do parasito (Shamsi, 2019). A 
detecção de larvas de Contracaecum em produtos pesqueiros representa uma preocupação 
crescente, uma vez que infecções intensas podem resultar na rejeição comercial do pescado, 
além de representarem risco à saúde humana, especialmente quando o consumo ocorre de 
forma crua ou mal cozida (Audicana; Kennedy, 2008). Embora o número de casos clínicos anuais 
varie entre países e regiões e, em geral, não seja elevado, a sensibilização a esse parasito na 
população torna-se importante, pois a contracequíase ainda é significativamente subnotificada 
e frequentemente mal diagnosticada em nível global, o que a torna uma doença de crescente 
preocupação para a saúde pública. Sintomas clínicos observados em indivíduos infectados 
incluem dor gastrointestinal, diarreia, náuseas, dores musculares, tosse com expectoração 
amarelada e a eliminação de parasitos vivos nas fezes (Shamsi; Butcher, 2011; Nagasawa, 2012). 
Para prevenir a infecção e reduzir efeitos negativos à saúde humana, são necessárias medidas 
preventivas, como a evisceração dos peixes, congelamento ou processamento térmico, 
juntamente com campanhas educativas voltadas ao público geral e aos profissionais da atenção 
primária, ampliando o conhecimento sobre os parasitos em seus hospedeiros naturais, bem 
como o diagnóstico e a incidência da contracequíase (Nonković et al., 2025). Diante do exposto, 
o objetivo do presente estudo foi investigar a abundância de larvas de Contracaecum spp. em 
peixes de importância na pesca artesanal e de subsistência capturados no rio Araguaia. 
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MATERIAIS E MÉTODOS  

Para as análises de parasitismo, foram utilizados espécimes de Curimata inornata, 
Psectrogaster amazonica, Pygocentrus nattereri, Rhaphiodon vulpinus, Serrasalmus maculatus, 
Serrasalmus rhombeus, Triportheus albus e Triportheus trifurcatus provenientes dos lagos 
Dumbá, Rico, Cocal, Bandeirantes, Montaria, Luis Alves, Varal e Comprido da bacia do Rio 
Araguaia. Os peixes foram coletados em setembro de 2024 usando redes de espera, com 
abertura de 3, 4, 5 ,6, 8, 10 e 12 cm (de 17 às 22h em cada ponto) e rede de arrasto com abertura 
de 3 e 12 cm (pela manhã, 3 arrastes por malha por ponto). Após a coleta, os peixes foram 
anestesiados e eutanasiados em solução de óleo de cravo (Eugenol) na concentração de 250 mg 
L-1 (Aydin; Barbas, 2020). Posteriormente, os peixes foram acondicionados em uma caixa de 
isopor com gelo para serem transportados ao Laboratório de Pesquisa da Interação Parasito-
Hospedeiro, com instalações no Centro de Pesquisa e Pós-graduação da Universidade Estadual 
de Goiás. Para as análises de parasitismo, os peixes foram descongelados, medidos com régua, 
pesados em balança semi-analítica (Diamond 500), dissecados com seus órgãos sendo 
individualizados em placa de petri contendo água destilada (Eiras; Takemoto; Pavanelli, 2006). 
Os espécimes de Contracaecum foram coletados com pinças ou pincéis finos, com o auxílio de 
estereomicroscópio (Leica EZ4), fixados em álcool 70 e, posteriormente, clarificados com 
lactofenol de Amann entre lâmina e lamínula. A identificação ao menor nível taxonômico foi 
realizada a partir de chave de classificação (Moravec, 1998). Foi calculada a abundância média 
de Contracaecum para as oito espécies de peixes por meio da razão entre o número total de 
parasitos pelo número total de hospedeiros infectados (Bush et al., 1997). 

RESULTADOS  

Os espécimes de Contracaecum spp. foram encontrados e coletados no intestino e no estômago 
das oito espécies de peixes analisadas, as quais possuem importância na pesca artesanal e de 
subsistência no rio Araguaia (Tabela 1).  

Tabela 1. Espécies e número de peixes examinados e infectados e dados biométricos coletados. Fonte: Do autor, 
2025. 

Espécie de peixe Examinados Infectados Peso (g) Comprimento (cm) 
Curimata inornata 

(Branquinha) 
6 1 31,6±12,9 13,1±1,4 

Psectrogaster amazonica 
(Branquinha) 

76 7 43,1±15,1 13,9±1,6 

Pygocentrus nattereri 
(Piranha-vermelha) 19 6 87,8±55 14,3 

Rhaphiodon vulpinus 
(Cachorra-facão) 8 7 161,3±37,9 32,6±2 

Serrasalmus maculatus 
(Piranha-amarela) 

10 1 13,9±13,2 8,9±2,5 

Serrasalmus rhombeus 
(Piranha-preta) 

11 1 39,8±15,9 13,1±1,5 

Triportheus albus 
(Sardinha) 

9 1 22,3±26,8 12,6±5,7 

Triportheus trifurcatus 
(Sardinha) 10 1 38±13 15,7±2,6 

 

As espécies com maior abundância de Contracaecum spp. foram os predadores Rhaphiodon 
vulpinus e Pygocentrus nattereri (Figura 1).  As espécies insetívoras de Triportheus spp. 
apresentaram padrões intermediários e as demais espécies com baixa abundância (Figura 1). 

 



 

 
 

 

Figura 1 Abundância média de Contracaecum spp. em Curimata inornata (1), Psectrogaster amazonica (2), 
Pygocentrus nattereri (3), Rhaphiodon vulpinus (4), Serrasalmus maculatus (5), Serrasalmus rhombeus (6), 

Triportheus albus (7) e Triportheus trifurcatus (8) nos lagos do Rio Araguaia. Fonte: Do autor, 2025. 

DISCUSSÃO  

O presente estudo revelou a presença de larvas de nematóides do gênero Contracaecum em 
todas as oito espécies de peixes analisadas. Rhaphiodon vulpinus destacou-se como o principal 
hospedeiro, apresentando maior abundância média (27,8), seguido por Pygocentrus nattereri 
(2,9). Esses achados estão em consonância com a literatura recente, que aponta que peixes 
predadores de maior porte tendem a acumular maior abundância parasitária (Nonković et al., 
2025; Tavares-Dias et al., 2017). Em relação aos sítios de infecção, a presença das larvas de 
Contracaecum spp. no estômago e intestino dos peixes sugere infecções recentes, nas quais as 
larvas ainda não atravessaram a parede intestinal para se alojar em outros órgãos, como o 
músculo.  

O consumo da carne de peixes infectados com larvas de anisakídeos, como Contracaecum spp., 
representa um risco significativo para a saúde humana, especialmente em contextos de pesca 
artesanal e subsistência, onde o preparo dos alimentos pode não eliminar os parasitos (Nonković 
et al., 2025). Além disso, práticas culinárias que envolvem o consumo de peixe cru ou mal cozido 
podem facilitar a transmissão de infecções parasitárias (Carlucci et al., 2015). No Rio Araguaia a 
carne dos peixes é muito apreciada pela comunidade ribeirinha, sendo utilizada principalmente 
na produção de sopa e sashimi (Barros et al., 2010; Luz et al., 2015; Ruffino, 2004; Zacarkim; 
Oliveira; Dutra, 2017). A limpeza minuciosa dos utensílios, a remoção das vísceras dos peixes 
logo após a captura e o descarte correto desses resíduos são medidas simples, mas eficazes 
para evitar a contaminação (EFSA, 2010; WHO, 2014). O congelamento dos peixes a -20°C por 
pelo menos 24 horas, conforme recomendações sanitárias, é outra estratégia que pode ser 
aplicada, especialmente quando houver a intenção de consumir o produto cru ou em 
preparações minimamente cozidas (FDA, 2017). Assim, a presença de Contracaecum spp. em 
espécies de peixes de importância econômica e alimentar da bacia do Rio Araguaia ressalta a 
necessidade de medidas de conscientização voltadas para a população local, bem como a 
importância de práticas adequadas de higiene e preparo dos alimentos.  

 

CONCLUSÕES  

A detecção de larvas de Contracaecum spp. em peixes do rio Araguaia, especialmente naqueles 
com relevância para a pesca artesanal e de subsistência, chama atenção para impactos à saúde 
pública. Em conclusão, a adoção de medidas preventivas, como a evisceração dos peixes, o 
congelamento ou o processamento térmico, juntamente com campanhas educativas 
direcionadas ao público em geral e aos profissionais da atenção primária, é fundamental para 



 

 
 

ampliar o conhecimento sobre os parasitos em seus hospedeiros naturais. Além disso, essas 
ações contribuem para o aprimoramento do diagnóstico e a conscientização sobre a incidência 
da contracequíase. 
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